
 

 

Modelo de Estimação de Empregos do BNDES: uma ferramenta 

em constante evolução 
Edição n. 7/2023 

Os projetos de investimento fixo financiados pelo BNDES têm relação direta com a 
geração de emprego e renda no país, seja por consistirem em estímulos ao dinamismo 
da economia real, seja pelo volume de recursos envolvidos. 

A execução de obras civis, a aquisição de máquinas e equipamentos e a prestação de 
serviços às empresas que conduzem projetos de investimento afetam o emprego, em 
grande medida, em dois momentos. No curto prazo, são necessários trabalhadores para 
viabilizar a implantação desses investimentos, como pedreiros, eletricistas e 
engenheiros. No médio e longo prazo, os investimentos permitem um aumento de 
capacidade produtiva, que por sua vez requer mão de obra na empresa apoiada para 
operá-la, como técnicos de produção, operadores de máquinas, atendentes e 
trabalhadores administrativos. 

Estimativas da quantidade de trabalhadores necessários para viabilizar, no curto prazo, 
a implantação dos investimentos apoiados são obtidas pelo Modelo de Estimação de 
Empregos (MEE) do BNDES, um modelo insumo-produto para a economia brasileira, 
que utiliza dados oficiais do Sistema de Contas Nacionais e da Matriz Insumo-Produto 
de 2015 (última disponível) divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Matrizes insumo-produto capturam as relações produtivas intersetoriais 
presentes em uma economia e por isso o MEE é capaz de estimar os impactos diretos 
e indiretos de eventos econômicos e identificar sua propagação setorial. 

O volume de emprego estimado pode ser decomposto em dois tipos: (i) emprego direto 
– aquele nos setores que fornecem os produtos e serviços demandados pelos projetos 
de investimento apoiados pelo BNDES (por exemplo, máquinas e equipamentos); e (ii) 
emprego indireto – corresponde aos postos de trabalho das cadeias produtivas que 
atendem aos setores diretamente demandados (por exemplo, insumos e componentes 
para máquinas e equipamentos). 

O emprego direto do MEE não deve ser confundido com aquele que ocorre nas 
empresas apoiadas pelo BNDES para operacionalização futura dos investimentos fixos 
realizados. Tampouco os empregos indiretos devem ser interpretados como os dos 
fornecedores de insumos para a produção rotineira das empresas apoiadas. Esse tipo 
de efeito sobre o emprego é analisado em avaliações de impacto da atuação do BNDES. 



Adverte-se também que os resultados de empregos em modelos insumo-produto (e no 
MEE não é diferente) devem ser interpretados como empregos envolvidos e não como 
geração líquida de postos de trabalho. Isso acontece porque não é possível saber qual 
parte dos empregos envolvidos já estava previamente ocupada e qual parte pode advir 
de pessoas anteriormente desocupadas. De fato, a compreensão de que a economia é 
um fluxo constante de produção, ou seja, todos os bens e serviços são produzidos 
continuamente, torna esta distinção desnecessária. Por exemplo, uma fábrica de 
máquinas que produz 100.000 unidades e emprega 1.500 trabalhadores, na verdade os 
“reemprega” toda vez que o fluxo de produção se replica. 

Para realizar as estimativas decorrentes do apoio do BNDES, primeiramente foram 
identificados os valores de desembolsos destinados a investimentos fixos nacionais, 
como gastos para a implantação e modernização de unidades industriais, construção 
de infraestruturas e aquisição e instalação de máquinas e equipamentos. Foram 
desconsiderados, por exemplo, desembolsos para a aquisição de equipamentos 
importados e operações de mercado de capitais sem investimento fixo associado. 
Capital de giro associado a projetos de investimento foi considerado, enquanto as 
operações de giro puro foram desconsideradas. 

Gráfico 1. Desembolsos totais e desembolsos para investimentos fixos do BNDES, 2014-

2022 (R$ bilhões correntes) 

 
Fonte: Elaboração própria 

O Gráfico 1 mostra a evolução dos desembolsos totais anuais do BNDES em valores 
correntes e as estimativas de desembolsos correntes para ativos fixos entre 2014 e 
2022. Nota-se uma mudança de patamar nos desembolsos, que iniciam o período em 
torno de R$ 188 bilhões, caem para cerca de R$ 65 milhões entre 2017 e 2021 e sobem 
para cerca de R$ 97 bilhões em 2022. Essa trajetória será refletida nas estimativas de 
empregos gerados ou mantidos. Os desembolsos para ativos fixos representaram 
parcela relativamente estável dos desembolsos totais no período de análise, cerca de 
87%. 
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Gráfico 2. Emprego gerado ou mantido associado aos desembolsos do BNDES, 2014-2022 

(milhares) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Pelo Gráfico 2 é possível observar que o apoio do BNDES em 2014 esteve envolvido 
com quase três milhões de empregos durante a fase de implantação dos investimentos 
apoiados, cerca de 1,7 milhão de forma direta e cerca de 1,3 milhão de forma indireta. 
Os resultados atingem cerca de 1,1 milhão em 2022, composto por 655 mil diretos e 
459 mil indiretos. Isso significa que o BNDES esteve envolvido, por exemplo, em 
aproximadamente 3% do total de ocupações em 2014 e 1% em 2020,1 valores estes 
similares à participação dos seus desembolsos no PIB, que foi de 3,2% em 2014 e 0,9% 
em 2020. 

Em relação ao tipo de emprego estimado, em média, em todo o período, 59% dos postos 
de trabalho deram-se nos setores impactados diretamente pelos investimentos fixos e 
41% dos postos ocorreram nas cadeias produtivas desses setores impactados 
diretamente. Os setores que concentram os maiores resultados de emprego (somando-
se os efeitos diretos e indiretos) durante a fase de implantação dos investimentos 
apoiados pelo BNDES são: (i) construção civil; (ii) serviços prestados às empresas e às 
famílias e serviços de manutenção; (iii) comércio; (iv) agricultura, silvicultura exploração 
florestal, pecuária e pesca; e (v) máquinas e equipamentos e móveis e produtos das 
indústrias diversas. Somados, os empregos nesses setores corresponderam, entre 
2014 e 2021, a cerca de 82% do total estimado para os apoios do BNDES. 

 

 

 

1 Tomou-se como base do total de ocupações os valores presentes no Sistema de Contas 
Nacionais do IBGE, que foi de 105,5 milhões em 2014 e 99,33 milhões em 2020. 
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Gráfico 3. Resultados de emprego por R$ milhão desembolsado e pessoal ocupado por 

valor bruto da produção da economia, 2014-2022 (número de empregos) 

 
Fonte: Elaboração própria 
Obs. 1: ambas as séries de valores monetários foram deflacionadas pelo deflator implícito do PIB a preços 
de 2022. 
Obs. 2: a série de pessoal ocupado por valor bruto da produção não pode ser calculada para os anos de 
2021 e 2022 porque o IBGE ainda não divulgou os números de pessoal ocupado para estes anos. 

O número de empregos envolvidos por R$ milhão desembolsado (em valores de 2022 
corrigidos pelo deflator implícito do PIB) a cada ano pode ser verificado no Gráfico 3. 
Em média, entre 2014 e 2022, a cada R$ milhão desembolsado pelo BNDES, foram 
gerados ou mantidos 10,2 empregos, com ligeira tendência de aumento. Essa relação 
se situa acima da quantidade de empregos totais da economia em relação ao valor bruto 
da produção dados pelo IBGE (também a preços de 2022 pelo deflator do PIB), que se 
manteve relativamente estável em torno de 6,4 de 2014 a 2020. 

Comentários Finais 

Modelos insumo-produto vêm sendo utilizados pelo BNDES desde a segunda metade 
da década de 1990 como ferramentas para estimação de efeitos sobre o emprego 
durante a implantação dos investimentos fixos apoiados. O MEE sofreu diversas 
melhorias ao longo desses anos, de modo a incorporar, principalmente, atualizações da 
estrutura econômica dadas pelas divulgações do Sistema de Contas Nacionais e da 
Matriz Insumo-Produto do IBGE. A versão atualmente em uso do MEE também estima 
impacto dos investimentos fixos na massa salarial (soma de todos os salários pagos na 
economia) e no valor adicionado do país.  

Apesar dos avanços no modelo, ainda é possível aprimorá-lo e incorporar novas 
variáveis. É possível, por exemplo, diminuir o intervalo entre o ano corrente e a última 
matriz insumo-produto oficial a partir de matrizes estimadas com o avanço metodológico 
alcançado por Passoni e Freitas (2022). O modelo pode incorporar, ainda, estimativas 
sobre outras variáveis cujos dados possam ser compatibilizados com a estrutura do 
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Sistema de Contas Nacionais, como valor adicionado, massa salarial, impostos, 
importações, e até aspectos ambientais. Por fim, prevê-se uma melhora na coleta dos 
dados do próprio BNDES, como a separação dos financiamentos pelas suas diversas 
formas de atuação, o que permitiria um maior detalhamento dos dados de desembolso. 

O desenvolvimento do MEE indica a centralidade que a variável emprego tem para o 
BNDES, que atua alinhado à sua principal fonte de recursos, o Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT). No entanto, deve-se ter em mente que o efeito do apoio do BNDES 
sobre o emprego não se limita às empresas apoiadas. A utilização do MEE permite que 
o BNDES tenha estimativas também sobre os empregos envolvidos na cadeia de 
fornecedores contratada pelas empresas apoiadas para execução dos seus 
investimentos, que como visto aqui possui números relevantes tanto em termos 
absolutos (total de empregos envolvidos) como em termos relativos (número de 
empregos envolvidos por R$ milhão desembolsado acima da média da economia). 

Referências 

FREITAS, F.; DWECK, E.; ROCHA, C.; ARAÚJO, F. Modelo de geração de emprego: 
metodologia e memórias de cálculo. Rio de Janeiro: IE-UFRJ, 2010. 

IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Sistema de 
Contas Nacionais. Série Relatórios Metodológicos. Rio de Janeiro: IBGE, 2008. 

LEONTIEF, W. Quantitative input-output relations in the economic system of the United 
States. Review of Economics and Statistics, v. 18, n. 3, p. 105-125, 1936. 

NAJBERG, S.; IKEDA, M. Modelo de geração de emprego: metodologia e resultados. 
Rio de Janeiro: BNDES, 1999. (Texto para Discussão n. 72). 

PASSONI, P.; FREITAS, F. Estimação de Matrizes Insumo-Produto anuais para o Brasil 
no Sistema de Contas Nacionais Referência 2010. Pesquisa e Planejamento Econômico 
(no prelo), 2022. 

SANTOS, L.; MIGUEZ, T. Modelo Insumo-Produto aplicado ao BNDES: resultados para 
emprego, massa salarial e valor adicionado no período 2014-2021. Mercado de 
Trabalho, v. 74, p. 61-78, 2022. 

 


